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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O evento Cohab É Só Rap ocorre há mais de 12 anos no Bairro Rubem Berta, na Zona Norte da Cidade de Porto Alegre. Por meio deste Projeto de Lei, busca-se potencializar o apoio do Poder Público e da sociedade civil aos movimentos culturais urbanos, como o movimento hip-hop local, que mobiliza especialmente jovens moradores das periferias, não somente do Bairro Rubem Berta, mas de todo o país.
A comunidade do Bairro Rubem Berta, especificamente a do conjunto habitacional, tem uma história de mobilização e de conquistas sociais e econômicas. A regularização do loteamento Cohab é um dos principais exemplos, isso porque, atualmente, 93% dos apartamentos já estão regularizados. O conjunto habitacional está localizado no Bairro Rubem Berta, e está em área de propriedade da Companhia de Habitação do Estado do Rio Grande do Sul, em fase de liquidação.
O Bairro abrange cerca de cinco mil apartamentos com moradores em situação de vulnerabilidade social (com renda média de até dois salários mínimos) no conjunto habitacional (aproximadamente 25 mil pessoas, traduzidas em cerca de um terço do total de moradores do Bairro).
Reflexo da situação atual das periferias do Brasil, o Bairro Rubem Berta também é acometido pela violência urbana, nas suas mais variadas facetas. A maior agressão aos moradores do Bairro é, inegavelmente, o problema complexo do tráfico de drogas e a drogadição, resultante tanto do abandono do Poder Público para com os moradores dos bairros mais à margem da sociedade como da própria sociedade civil, o que torna os jovens do Bairro Rubem Berta carentes não apenas de oportunidades de ascensão social, mas, sobretudo, de cultura e lazer, fruto da invisibilidade social.
Dessa maneira, nesse contexto de abandono social, desemprego e pobreza em que se apresenta, na atualidade, o Rubem Berta, desenvolver a autoestima de cada morador do Bairro, sobretudo das crianças e jovens, é um desafio que só poderá ser superado com apoio da sociedade e com mais investimentos na cultura, como meio de emancipação dos jovens de periferias da Zona Norte de Porto Alegre.
Diante dessa situação, alguns moradores locais, como o senhor Cleusi Coelho da Rosa, um dos fundadores da ocupação Rubem Berta e morador pioneiro na Cohab do Bairro, e grupos musicais urbanos, como a Banca Forte da Norte – BFN – e o Selo Sítio 12, vêm, há doze anos, realizando o evento Festival Cohab É Só Rap, proporcionando cultura e lazer aos moradores do Bairro Rubem Berta, transformando o Festival no maior evento do movimento hip-hop do Estado do Rio Grande do Sul.
Isso significa dizer que, todos os anos, cerca de dez mil moradores são beneficiados diretamente pelas ações do Festival, que não se limitam a atividades musicais, como o próprio festival musical de rap, com apresentação de cantores urbanos (MCs), mas abrangem diversas modalidade artísticas e manifestações culturais da periferia gaúcha, como a arte, por meio do grafite, e a dança, representada pelo break. Também, durante o Festival, são distribuídos brinquedos e alimentação às crianças e aos jovens participantes do evento, a maioria moradoras do Bairro Rubem Berta e demais periferias de Porto Alegre, que vêm todos os anos participar do Festival e divulgar seus trabalhos artísticos e culturais, bem como para interagir com os demais participantes.
Iniciativas como essa impedem que os jovens moradores das periferias da Capital sejam cooptados pelo tráfico de drogas e da própria drogadição, fomentando a cultura, o lazer e o pensamento crítico dos moradores da Zona Norte de Porto Alegre. Da simples análise dos índices de criminalidade da Capital, denota-se que grande parte dos presos (condenados ou provisórios) que ocupam o sistema penitenciário gaúcho encontra-se em tal situação por delitos ligados ao tráfico ilícito de drogas, e a esmagadora maioria é de jovens de periferia. Iniciativas sociais preventivas do Poder Público têm o condão de serem apropriadas, sobretudo quando o Bairro Rubem Berta figura entre os bairros mais violentos da Capital, com altos índices de homicídios.
Se construir mais prisões e endurecer a legislação penal são alternativas que têm se mostrado pouco efetivas ao problema da criminalidade, deve-se pensar em soluções a prazo mais alargado. Investimentos em educação, lazer e cultura são exemplos de alternativas viáveis para um futuro a médio e longo prazo, representando meio eficaz de redução de desigualdades sociais e, consequentemente, de redução dos índices de criminalidade.
Daí a importância desse tipo de evento cultural, que funciona não somente como manifestação artística e fonte de lazer, mas serve fundamentalmente como meio de prevenção a diversos problemas sociais e representa importante ferramenta de inclusão social que possui a sociedade para propiciar e fomentar a cidadania por meio da cultura, sendo importante ato preventivo à criminalidade que assola a Capital.
Sob o prisma jurídico, o presente Projeto de Lei vem lastreado na própria Constituição Federal de 1988, que, no seu artigo 23, preconiza:

É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios:

(...)

V – proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação e à ciência;

(...)

X – combater as causas de pobreza e os fatores de marginalização, promovendo a integração social dos setores desfavorecidos;

A legislação em âmbito estadual também garante o acesso à cultura, que vem estampado nos artigos 220 e 221 da Constituição Estadual:

Art. 220.  O Estado estimulará a cultura em suas múltiplas manifestações, garantindo o pleno e efetivo exercício dos respectivos direitos bem como o acesso a suas fontes em nível nacional e regional, apoiando e incentivando a produção, a valorização e a difusão das manifestações culturais.

Parágrafo único.  É dever do Estado proteger e estimular as manifestações culturais dos diferentes grupos étnicos formadores da sociedade rio-grandense.

Art. 221.  Constituem direitos culturais garantidos pelo Estado:

I - a liberdade de criação e expressão artísticas;

II - o acesso à educação artística e ao desenvolvimento da criatividade, principalmente nos estabelecimentos de ensino, nas escolas de arte, nos centros culturais e espaços de associações de bairros;

Também na seara legislativa municipal, a Lei Orgânica do Município de Porto Alegre – LOMPA – reserva espaço ao tema cultura:

Art. 193.   O Município estimulará a cultura em suas múltiplas manifestações, garantindo o pleno e efetivo exercício dos respectivos direitos, bem como o acesso a suas fontes, apoiando e incentivando a produção, a valorização e a difusão das manifestações culturais, especialmente as de origem local e as relacionadas aos segmentos populares.
O mesmo diploma traz um detalhado rol dos direitos culturais a serem garantidos pelo Município de Porto Alegre, conforme dispõe o art. 195 da LOMPA, entre outros, os seguintes:

[...]
I – liberdade de criação e expressão artísticas;

II – acesso à educação artística e ao desenvolvimento da criatividade, principalmente nos estabelecimentos de ensino, nas escolas de arte, nos centros culturais e espaços de associações de bairros;

III – amplo acesso a todas as formas de expressão cultural; VI – os espaços de livre expressão artística popular.

Confiando no compromisso social e histórico da Câmara Municipal de Porto Alegre, esperamos a aprovação do presente Projeto de Lei pelos nobres pares.
Sala das Sessões, 15 de agosto de 2017.

VEREADOR ROBERTO ROBAINA
VEREADORA FERNANDA MELCHIONNA                    VEREADOR PROF. ALEX FRAGA
PROJETO DE LEI
Inclui o evento Festival Cohab É Só Rap no Anexo II da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Eventos de Porto Alegre e Calendário Mensal de Atividades de Porto Alegre –, e alterações posteriores, na semana que incluir o dia 12 de dezembro.
Art. 1º  Fica incluído o evento Festival Cohab É Só Rap no Anexo II da Lei nº 10.903, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Eventos de Porto Alegre e Calendário Mensal de Atividades de Porto Alegre –, e alterações posteriores, conforme o Anexo desta Lei.
Parágrafo único.  O evento referido no caput deste artigo terá o objetivo de oferecer lazer e cultura aos moradores do Bairro Rubem Berta e aos demais participantes.
Art. 2º  Durante o Festival Cohab É Só Rap, deverão ser:

I – divulgados os trabalhos realizados nas diversas modalidades artísticas da área, como o grafite, o disc jokey (DJ), o mestre de cerimônia (MC), o break (b-boy e b-girl) e demais elementos do movimento hip-hop que visem à integração social como ferramenta de transformação social; e
II – realizadas atividades culturais ligadas ao movimento hip-hop do Município de Porto Alegre e aos demais setores da cultura urbana gaúcha, como oficinas, competições (batalhas de MCs), debates, grupos de trabalhos e palestras, que visem a difundir a cultura do movimento hip-hop e promover integração entre os moradores da Zona Norte do Município de Porto Alegre.
Parágrafo único.  Para viabilizar a multidisciplinaridade cultural do movimento hip-hop, os eventos, as competições e outras atividades referidas nos incisos do caput deste artigo deverão contar com a participação de instituições públicas, entidades da sociedade civil e demais entidades com atuação na área.

Art. 3º  Visando a orientar, fiscalizar e auxiliar na elaboração da programação artística e na divulgação do Festival Cohab É Só Rap, fica instituída a sua curadoria, que será formada por membros do movimento hip-hop do Bairro Rubem Berta.

Art. 4º  O Executivo Municipal providenciará aparelhamento próprio para a realização das atividades artísticas e culturais do Festival Cohab É Só Rap.

Art. 5º  Para viabilizar a realização do Festival Cohab É Só Rap, poderá haver a participação da iniciativa privada.
Art. 6º  As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias.

Parágrafo único.  O orçamento do Festival Cohab É Só Rap poderá ser complementado por dotações de secretarias ou autarquias ligadas à cultura e à educação.

Art. 7º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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ANEXO
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	DESCRIÇÃO E LOCAL DO EVENTO

	Semana que incluir o dia 12.

	FESTIVAL COHAB É SÓ RAP
	O evento tem o objetivo de oferecer lazer e cultura aos moradores do Bairro Rubem Berta e aos demais participantes, por meio da realização de atividades culturais ligadas ao movimento hip-hop do Município de Porto Alegre e aos demais setores da cultura urbana gaúcha, bem como da divulgação dos trabalhos realizados nas diversas modalidades artísticas da área.
Local: Bairro Rubem Berta.


